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APRESENTAÇÃO

No Brasil, devido ao tamanho territorial, diversidade edafoclimática e cultural, 
apresentam-se inúmeras atividades agropecuárias. Cada uma delas com objetivos 
específicos voltados a realidade de quem as conduz, porém, contribuem de forma 
relevante à produção de alimentos, desenvolvimento regional e nacional, geração 
de riquezas e renda. Além disso, promovem a inclusão social e a conservação dos 
recursos naturais.

Os agentes responsáveis pelas pesquisas voltadas ao setor agropecuário, 
buscam a melhoria no desempenho das atividades, aumento da eficiência produtiva 
e reprodutiva dos rebanhos, redução e ou aproveitamento de resíduos, geração de 
produtos de alto valor agregado e com qualidade nutricional e sanitária, bem como 
promover criações que respeitem os colaboradores e o bem estar dos animais. 

Na obra “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal” estão apresentados trabalhos 
com foco em ovinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leite, alimentos 
conservados, reprodução, melhoramento genético, saúde pública, saúde dos animais, 
qualidade de alimentos e comportamento dos animais.

A Atena editora, tem papel importante na apresentação do conhecimento gerado 
nas instituições brasileiras ao público. Através de trabalhos científicos de alta qualidade, 
informa e atualiza os leitores das áreas afins. A cada obra publicada dá-se o primeiro 
passo de cada ciclo de evolução dos sistemas produtivos brasileiros.

Ressalta-se que o resultado de cada pesquisa se torna verdadeiramente efetivo 
e relevante quando o conhecimento gerado a partir dela é aplicado. A organização 
deste e-book agradece aos autores e instituições pela realização dos trabalhos e 
compartilhamento das informações!

Gustavo Krahl
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RESUMO: Objetivou-se descrever a estrutura e 
função testicular em capote (Numida meleagris). 
Foram utilizados seis capotes (Numida 
meleagris) machos adquiridos de criatórios 
localizados em Bom Jesus – PI, que foram 
pesados e após o abate os testículos foram 
removidos e fixados em formol tamponado. 
Foram obtidos fragmentos testiculares 
que foram submetidos ao processamento 
histológico e confecção de lâminas histológicas 
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para determinação da eficiência de mitose, rendimento meiótico, rendimento geral 
da espermatogênese e eficiência das células de Sertoli. Os resultados mostraram 
que a eficiência mitótica foi de 1,39, o rendimento meiótico foi de 1,02, o rendimento 
geral da espermatogênese foi de 1,42 e a eficiência das células de Sertoli foi 6,74. A 
determinação dos rendimentos geral mitótico e meiótico da espermatogênese, assim 
como da eficiência das células de Sertoli em capotes permite concluir que existe uma 
grande variação desses valores quando comparados com outros animais sejam aves 
ou mamíferos. Cabe salientar que estas informações são uma das primeiras sobre 
espermatogênese nesses animais e fornecerá importante contribuição ao estudo 
reprodutivo do capote.
PALAVRAS-CHAVE: aves, reprodução, epitélio seminífero 

EVALUATION OF SPERMATOGENESIS YIELDIN CAPOTES(Numida meleagris)

ABSTRACT: The objective of this study was to describe the structure and testicular 
function in Numida meleagris. Six male from farms located in Bom Jesus - PI 
were weighed and after slaughter the testicles were removed and fixed in buffered 
formaldehyde. Testicular fragments were obtained and submitted to histological 
processing and histological slide preparation to determine mitosis efficiency, meiotic 
efficiency, general spermatogenesis efficiency and Sertoli cell efficiency. The results 
showed that the mitotic efficiency was 1.39, the meiotic efficiency was 1.02, the overall 
spermatogenesis efficiecy was 1.42 and the efficiency of Sertoli cells was 6.74. The 
determination of the general mitotic and meiotic spermatogenesis efficiency, as well 
as the efficiency of Sertoli cells in overcoats, allows us to conclude that there is a wide 
variation of these values ​​when compared to other birds or mammals. It should be noted 
that this information is one of the first about spermatogenesis in these animals and will 
provide an important contribution to the reproductive study of the Numida meleagris.
KEYWORDS: birds, reproduction, seminiferous epithelium

1 | 	INTRODUÇÃO

O Numida meleagris, vulgarmente conhecida como capote ou galinha da angola 
(Figura 1), é uma ave de origem africana criada para diversos fins, principalmente 
alimentação (RURALNEWS, 2004). Foi introduzida no Brasil na época da colonização 
e, rapidamente difundiu-se em todo território nacional, principalmente no Nordeste 
onde a temperatura superior a 26°C é ideal para sua exploração (LOPES et al 1996).

 Nos machos adultos podemos perceber que, além de um pouco maiores, 
possuem a crista ou casquete do alto da cabeça (também chamado de chifre) maior 
que o das fêmeas, bem como as barbelas, que aparecem lateralmente na base do 
bico, são maiores e mais avermelhadas que a das fêmeas. São aves polígamas, isto 
é, um macho cruza com várias fêmeas, sendo o número ideal em uma criação, quatro 
fêmeas para cada macho. Apesar de parecerem estar sempre nervosas e alertas, 
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não são agressivas, convivendo bem umas com as outras e ainda com outras aves 
domésticas. Pouco se conhece sobre a morfologia e fi siologia reprodutiva destas 
aves, como suas características seminais, que podem oferecer subsídios para o 
desenvolvimento de biotecnologias de reprodução, como conservação espermática, 
inseminação artifi cial e melhoramento genético dessa espécie (RONDON et al; 2008).

Figura 1. Capote (Numida meleagris) criado extensivamente em Bom Jesus-PI.

Segundo Peixoto (2006) o período reprodutivo das aves no Brasil é, geralmente, 
de setembro a janeiro e, aparentemente, dependente de fatores climático, sendo que 
nas regiões tropicais a principal infl uência sazonal na reprodução das aves são as 
estações seca e chuvosa, sendo que a primeira compreende o outono e o inverno e a 
segunda a primavera e verão, não havendo infl uência ponderável do fotoperíodo, que 
regula este ciclo em latitudes mais elevadas.

Conhecer a função reprodutiva, em especial a espermatogênese, dos animais 
apresenta como principal vantagem permitir a identifi cação de variações na fi siologia 
testicular frente a condições experimentais ou patológicas (CASTRO et al., 1997; 
FRANÇA; RUSSELL, 1998; DRUMMOND et al., 2004; LEAL, 2004). 

Até o momento a espermatogênese nas aves galiformes tem sido mais 
amplamente descrita por estudos em codornas japonesas. 

Em todas as espécies, a espermatogênese envolve uma sequência programada 
de passos com tipos específi cos de células, que persistem por períodos que se 
estendem de minutos a dias. As associações temporárias de tipos de células específi cas 
(estágios) dentro do epitélio seminífero variam de espécie para espécie, com uma 
sequência completa de estágios conhecida como ciclo do epitélio seminífero (HAFEZ, 
2004).

Segundo Jones e Lin (1993), a superfície interna dos túbulos seminíferos das 
aves é recoberta por um epitélio de células não germinativas de sustentação ou 
células de Sertoli e dos quatro tipos básicos de células germinativas, todas envolvidas 
no processo de espermatogênese.
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A espermatogênese é geralmente dividida em espematocitogênese que realiza 
duas funções importantes, primeiro: as divisões mitóticas espermatogônias tipo A e, 
segundo, as espermatogônias do tipo B, que se divide por mitose para produzir em 
espermatócitos primários. Na meiose tem-se espermatócitos secundários na primeira 
divisão, e na segunda divisão espermátides que continuam a diferenciar, sem se 
dividir, para formar espermátides maduras pelo processo da espermiogênese, que 
por fim produzem os espermatozóides que vão ser liberados na superfície luminal dos 
túbulos seminíferos (CUNNINGHAM;2004).

Apesar da fisiologia testicular em mamíferos ser estudadas rotineiramente, não 
há muita informação para outras classes de animais, particularmente aves (PEIXOTO, 
2006). Assim o propósito deste estudo foi descrever a estrutura e função testicular em 
capote (Numida meleagris).

2 | 	METODOLOGIA

Foram utilizados seis capotes (Numida meleagris) machos adquiridos de criatórios 
localizados em Bom Jesus – PI, que foram pesados e após o abate os testículos foram 
removidos, separados do epidídimo e pesados em balança eletrônica, para obtenção 
do índice gonadossomático (peso do testículo/ peso do animal). Os testículos foram 
seccionados fixados em solução de formol tamponado, sob refrigeração a 8°C por 24 
horas.

Os fragmentos foram processados para microscopia de luz, com base no 
protocolo: Desidratados em soluções crescentes de álcool (70º, 80º,90º, 100º I e 
100º II) durante uma hora em cada concentração. Em seguida, os fragmentos foram 
imersos em duas soluções de xilol por 30 minutos e foram emblocado em parafina e 
seccionados com uma espessura de 4 μm os quais foram corados com Hematoxilina-
eosina e analisados em microscópio de luz acoplado com ocular micrométrica de 10x.

A quantificação dos diferentes tipos celulares foram obtida em 20 secções 
transversais de túbulos seminíferos com perfil o mais arredondado possível, no estádio 
1 do CES e em aumento de 400x. Todas as células da linhagem espermatogênica 
contadas foram corrigidas pelo diâmetro nuclear ou nucleolar espessura do corte 
histológico, segundo fórmula de Abercrombie (1946), modificada por Amann; 
Almquist(1962): Número corrigido = contagem obtida x [espessura do corte / 
(espessura + √ (DM/2)2 – (DM/4)2)], sendo DM o diâmetro nuclear médio obtido a 
partir da média de 10 núcleos de células germinativas por animal, mensurados com 
a ocular micrométrica em aumento de 1000x. A quantidade de células de Sertoli por 
secção transversal será obtida seguindo a mesma metodologia descrita.

O rendimento da espermatogênese foi determinado por meio da estimativa 
das seguintes razões (PAULA, 1999):  Rendimento ou coeficiente de eficiência de 
mitoses: calculado pelas razões entre espermatócitos primários em paquíteno e 
espermatogônia no estágio 1; Rendimento meiótico: calculado pela razão entre 
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espermátide arredondada e espermatócito primário em paquíteno no estágio 1; 
Rendimento geral da espermatogênese: calculado pela razão entre espermátides 
arredondada espermatogônia no estágio 1; Efi ciência das células de Sertoli: calculada 
pela razão entre o número total de espermátides arredondadas no estágio 1 e o número 
total de células de Sertoli.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O índice gonadossomático encontrado para os animais estudados encontram-se 
na tabela 1, sendo que o valor médio para o Numida meleagris foi de 0,63%.

Animal Peso Corporal (g) Peso Testicular* (g) Índice gonadossomático
01 2.195 1,0 0,45
02 2.345 1,2 0,51
03 1.935 1,0 0,51
04 2.300 2,0 0,86
05 1.900 1,6 0,84

Média 2.135 1,36 0,63

Tabela 1. Valor do índice gonadossomático em capotes

Segundo Drummond et al. (2004), os frangos de corte sem nenhum estímulo 
possuíam um IGS de 0,44% e a medida que o animal era submetido a tratamentos 
com alimentação, esse IGS modifi cava o seu percentual, devido ao peso que o animal 
adquiria. Soares et al. (2012) encontrou-se um IGS elevado, próximo de 4% em 
codornas japonesas (Cotornix cotornix japonica).

O valor médio encontrado para os diferentes tipos celulares que formam o epitélio 
seminífero dos capotes está expresso na fi gura 1.

Figura 2: Valor médio da quantifi cação dos tipos de celulares dos túbulos seminíferos em 
capotes

A população das células de Sertoli encontra-se com valor médio de 10,87, 
enquanto que em cutias (Dasyprocta aguti) é encontrado o valor médio de 10,60 (Assis 
Neto et al.,2003).
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Nas células germinativas, as espermatogônias em capote apresentaram valores 
médios de 51,39, espermatócitos primários 71,45 espermátides arredondadas 
73.29. Esses valores diferem marcantemente dos observados por Machado Júnior 
et al. (2012) que encontrou valores médios de espermatogônias 19,21; 22,34 de 
espermatócitos primários e espermátides arredondada de 105,30 em caprinos do Piauí. 
Assis Neto et al. (2003), encontraram médias em cutias (Dasyprocta aguti) de 2,11 
para espermatogônias, 12,15 de espermatócitos primários e 42,91 de espermátides 
arredondada.  

Rendimento geral da espermatogênese é um indicativo importante da capacidade 
de produção espermática e pode servir como parâmetro na determinação da idade 
ideal para entrada na reprodução (ASSIS NETO et al., 2003). Na Tabela 2, estão 
abordados os valores referentes ao rendimento da espermatogênese e eficiência das 
células de Sertoli.

Rendimento Geral da 
Espermatogênese

Rendimento ou Coeficiente de 
Eficiência de Mitoses

1,42 1,39
Eficiência das Células de Sertoli Rendimento Meiótico

6,74 1,02

Tabela 2: Rendimento geral da espermatogênese,rendimento ou coeficiente de eficiência de 
mitoses e eficiência de célula de Sertoli em capote (Numida meleagris).

O rendimento geral da espermatogênese em capotes foi de 1,42, rendimento 
ou coeficiente de mitoses valor médio de 1,39, eficiência das células de Sertoli 6,74 e 
rendimento meiótico 1,02. Sarti, (2006) relata que em jaguatiricas (Leopardus pardalis) 
os valores médios encontrados no rendimento geral da espermatogênese foi de 56,96, 
rendimento mitótico 3,14 , o rendimento ou coeficiente de eficiência de mitoses 16,85 
e o eficiência das células de Sertoli foi de 8,76.Os valores dos rendimentos, geral, 
mitótico e meiótico e a eficiência, segundo Sarti (2006) foram superiores aos valores 
encontrados neste estudo, talvez esta diferença seja por ser de espécies diferentes.

4 | 	CONCLUSÃO

A quantificação dos diferentes tipos celulares dos túbulos seminíferos e a 
determinação dos rendimentos geral mitótico e meiótico da espermatogênese, assim 
como da eficiência das células de Sertoli em capotes permite observar que existe uma 
grande variação desses valores quando comparados com outros animais sejam aves 
ou mamíferos. 
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